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Kevin Gibbs
Kevin Gibbs (Bailarino/acrobata), 

Junho 2008,

Armazém no Poço do Bi�o



Modelo: Laurence Jardin
(Bailarina e acrobata aérea)

Maquilhagem: Filipa Guerra

Olaias, Fevereiro de 2007
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Rute Penedo 
Figurante no Casino Lisboa,

por ocasião da passagem de ano 

2007/2008.

Figurino: Joaquim Guerreiro



Moda Lisboa’91
E�ili�a: Lena Aires.

Modelo: Margarida Hilário.

Teatro Tivoli
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Casal de bailarinos,

do e�e�áculo Forever Tango. 

E�eve em cena, no Auditório

dos Oceanos, Casino Lisboa,

em Maio de 2006.
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ilu�ração Hugo Simões C
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Sem título, da série Maybe baybe

Performers:

André Abreu & Susana Reali�a

2007
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fotografia André Uerba



Sem título, da série Maybe baybe

Performers:

André Abreu & Susana Reali�a

2007
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como ser fantasioso e criativo podemos afirmar que, desde os primórdios da humanidade, o ho-
mem sonha em voar. E�e sonho considerado como uma a�ividade impossível foi sendo cultiva-
da no seio das sociedades até que Leonardo da Vinci aplicou essa mesma fantasia num processo 
de criação que o levou ao esboço das máquinas de voar que mais tarde dariam origem ao avião e 
helicóptero que permitem ao homem a capacidade própria dos pássaros e dos deuses.

A�ores da criação: arti�a e designer
Sendo um elemento transversal a toda a a�ividade humana, a fantasia combina-se, em cada 
campo, com diferentes disciplinas de forma a materializar os seus intentos. E�e processo que 
designaremos por Fluxo Social de Fantasia, ultrapassa os a�ores da fantasia, e é um elemento 
essencial da modelação da realidade.

O design de produto, com a complexidade com que o entendemos na a�ualidade, é uma 
a�ividade recente e consi�e numa fusão de disciplinas, preocupações e con�rangimentos 
(técnicos, legais, orçamentais, mercado e muitos outros). O processo de idealizar e conceber 
produtos, não é em si uma a�ividade nova, pois provavelmente remonta ao paleolítico onde 
se encontram as primeiras ferramentas de pedra lascada e madeira. No seu contexto, e�es 
artefa�os obedecem, ainda que de forma empírica, às mesmas dificuldades e desafios que a 
produção material acarreta hoje.

No entanto, a complexidade da sociedade moderna, aliada a e�a ideia de fusão e interdisci-
plinaridade que o design de produto cultivou desde o seu início como disciplina de proje�o, 
faz com que adquira novos contornos e que a materialização de um artefa�o seja encarada 
apenas como a ponta do iceberg. Numa sociedade assente na indu�rialização e consumo, o 
design assume-se, muitas vezes, como uma mão invisível, um papel marcante, dado que ac-
tua no coração dessa dinâmica. 

texto David Camocho

Pedro Gunderson

ilu�ração Luís Pereira

As ferramentas da fantasia
O papel da fantasia no design de produto

Para analisar o papel da fantasia no design de produto é necessário interpretar e ter claro o que é 
a fantasia. Procurando no campo da psicologia, ao qual o e�udo da fantasia e�ará certamente 
reservado, encontramos as visões de Freud e Jung, muito úteis para a interpretação de�e tópico. 
Freud relaciona a fantasia a um mecanismo ligado ao princípio do prazer e di�anciado do mundo 
externo, que o indivíduo utiliza como uma busca da satisfação por meio da ilusão. Para Jung, a 
fantasia expressa o fluxo ou agregado de imagens e ideias vindo do inconsciente, que produz 
uma a�ividade imaginativa, e�ontânea e criativa da psique. No primeiro caso, a fantasia surge 
como uma forma de alcançar o prazer, sendo um sub-produto de�a busca e necessidade; no 
segundo, é uma consequência natural e necessária do poder e complexidade da psique humana.

A visão aqui apresentada pretende enquadrar a fantasia no ciclo de desenvolvimento de um 
produto, enquadrando o processo de design de produto de uma forma abrangente, não res-
tringida à a�ividade proje�ual em si. Além disso, pretende-se enquadrar o fluxo de fantasia 
como algo mais va�o que os processos individuais de cada um e a forma como a fantasia so-
brevive e ultrapassa os indivíduos. 
  

Fantasia como pilar da concepção de produtos (bens e serviços)
A fantasia pode e deve ser considerada como elemento fundamental no processo de criação, 
no qual pode mesmo ser o ponto inicial, onde o indivíduo criador, mergulha no seu interior e 
con�rói uma fantasia própria para si ou para os outros. No decorrer de�e processo o criador 
busca para si outros atributos, como a imaginação, que lhe permitam visualizar essa mesma 
fantasia de modo a que a invenção possa entrar em campo para materializar o processo onde 
a criatividade se comporta como o elemento unificador e diferenciador processual.

Podemos assim afirmar que toda a inovação, todos os produtos de base, surgem de processos 
complexos, nos quais a fantasia tem um papel fundamental. Se pensarmos na hi�ória do homem 
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Jung) que paira sobre a cole�ividade irá interpretá-lo e materializá-lo num produto. Depois en-
carna o papel de emissor, vi�o que essa fantasia deve ser percepcionável no produto, de modo 
a poder chegar, de forma consciente ou mesmo inconsciente, aos consumidores que busquem 
e�a fantasia para realizar a sua necessidade de prazer (conforme a descrição de Freud).

É de notar que, numa sociedade com as suas necessidades básicas cada vez mais satisfeitas, 
os produtos assumem papéis cada vez mais relacionados com os seus atributos simbólicos e 
não tanto com os re�e�ivos atributos materiais. Como tal, enquadram-se mais no reino das 
necessidades psicológicas e da satisfação de desejos secundários (realização de fantasias da 
nossa personalidade), não se limitando ao papel ditado pela sua funcionalidade. De�a forma 
os obje�os materiais tornam-se ferramentas da fantasia dos indivíduos, alimentando novas 
necessidades que surgem na pirâmide de Maslow. Ne�e contexto os obje�os, muitas vezes 
valem mais pelo que representam ou pelo que podem ser, do que por aquilo que realmente são. 
E o que podem ser é apenas limitado pela intensidade com que fantasiamos com e sobre eles. 

Ne�e fluxo, o fio condutor do processo de design de produto é a fantasia. É o ponto de par-
tida do processo proje�ual do design para o desenvolvimento e a produção de um artefa�o, 
durante o qual ocorre um processo de materialização de uma ideia, conceito, sentimento, etc.  
Por outro lado, a fantasia é igualmente o ponto de chegada desse produto, vi�o que, do lado 
do utilizador, ocorre o processo inverso - a criação ou alimentação de uma fantasia partindo 
de um artefa�o. E�a fantasia do utilizador é, por sua vez, o ponto de partida para uma rein-
terpretação do artefa�o e um mote para uma nova criação. 

Nem só de pão vive o Homem
O mundo de fantasia que permanece submerso no nosso inconsciente (fantasia como oposi-
ção ao nosso mundo material, fa�ual e consciente, que definimos como a realidade) e�á in-
trinsecamente ligado à nossa natureza humana. Se a necessidade crua de sobrevivência pode 
obscurecer e�e mundo, a libertação de�e peso permite-o manife�ar-se, tomemos ou não 
consciência dele. Por e�a razão, os artefa�os evoluíram de ferramentas que se esgotavam na 
sua função, para obje�os que encerram em si sentidos e significados mais elaborados. Com 
a crescente satisfação da nossa necessidade de ferramentas, os sentidos e significados sub-
je�ivos dos obje�os ganham dimensão e, muitas vezes, preponderância sobre o seu papel 
utilitário. São ferramentas das fantasias do seu utilizador. 

Da mesma forma que os artefa�os nascem da esfera da fantasia, no íntimo do criador e são 
proje�ados para a realidade (o mundo que exi�e), são interpretados no íntimo do utilizador e 
experimentados de forma mais ampla fora de�e mundo, numa esfera imaterial, onde a leitura 
dos obje�os valoriza o inve�imento ne�es atributos invisíveis, mas omnipresentes, ligados à 
génese do processo de criação. Assim a fantasia é o ponto de ligação, o elemento que une todo 
o processo de principio ao fim.

Ne�e a�e�o o designer diferencia-se do arti�a no seu papel social. Embora seja arriscado definir 
e colocar as pessoas em compartimentos, e�ecialmente quando falamos de a�ividades que se 
alimentam do devir de�as definições, podemos dizer que, em parte, o processo difere em conse-
quência de uma produção indu�rial (seja e�a maior ou menor escala). A arte permanece como um 
mundo à parte do quotidiano, e o design de produto orienta-se para os elementos do quotidiano. 

Do design ao consumo
A produção indu�rial implica determinadas re�onsabilidades e preocupações, nomeadamen-
te a certeza de que haja um consumo de�a produção, e para haver um consumo são neces-
sários receptores/consumidores. Enquanto o arti�a pode (e arriscamos dizer, deve) trabalhar 
a sua fantasia independente dos seus receptores, o designer não deve (e arriscamos dizer, não 
pode) fazê-lo. Assim, o arti�a deve essencialmente encontrar e materializar as suas fantasias 
(que também são as dos outros), enquanto que o designer deve viver e materializar as fanta-
sias dos outros (que também são suas). 

Embora ambos materializem fantasias, o processo pelo qual o fazem e como serão descodi-
ficadas de novo em fantasia e�abelece uma diferença essencial entre e�as duas a�ivida-
des. Para o designer as que�ões técnicas associadas à produção indu�rial, as que�ões de 
marketing, re�onsabilidade social e ambiental, normas legais e outros con�rangimentos são 
fa�ores que intervêm de forma a�iva e disciplinadora para a materialização da fantasia (e nos 
quais a fantasia também opera). Para o utilizador o contexto e forma como se relaciona com o 
produto final também difere. 

Ne�e contexto podemos identificar o processo de produção de um produto como um fluxo mais 
ou menos controlado de fantasia, em que o designer, como criador, funciona como intérprete 
e emissor. Partindo do fluxo de imagens e ideias inconscientes (conforme a descrição de Carl 
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Sofá da savana (ideal para ver o National Geographic) Fluxo de fantasia no processo de Design de Produto: a materialização de uma fantasia é descodificada 

pelo receptor, e a relação do receptor com o obje�o é base para criação de produtos.



‘What do you fear my lady?’
‘A cage. To stay behind bars 
until use and old age 
accept them and all 
chance of valor has gone 
beyond beyond recall or desire.’
 J.R.R. Tolkien

‘What do you fear my lady?’
‘A cage. To stay behind bars 
until use and old age 
accept them and all 
chance of valor has gone 
beyond beyond recall or desire.’
 J.R.R. Tolkien
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ilu�ração Joana Monteiro
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fotografia João Pedro Rato
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Hugo Simões | hugo.simoes@esa.int
Corporate designer. Licenciado em design 
gráfico e Ilu�ração. Após Portugal, Finlândia 
e Holanda trabalha agora em Itália para a ESA 
- European Space agency.

Hugo Travanca | ribeirotravanca@gmail.com
http://huportfolio.blogspot.com
Licenciatura em artes plá�icas, pela Uni-
versidade de Évora, finalizada em 2005. Pós 
graduação em comunicação e imagem, pelo 
IADE, finalizada em 2006.

Joana Dionísio | joana.dionisio@gmail.com
http://joanadionisio.blogspot.com
http://sweetnesswithin.blogspot.com
Designer de comunicação e ilu�radora.

Joana Monteiro | joana.monteiro@gmail.com
http://joanamonteiro-work.blogspot.com
Joana Monteiro nasceu em Coimbra, em 1976. 
Tem licenciatura em pintura e design de co-
municação pela ARCA-ETAC, Coimbra. Iniciou 
a sua carreira profissional na FBA., em Coim-
bra, com quem colaborou durante 5 anos. 
Ne�e momento trabalha como freelancer 
com clientes como o TAGV, em Coimbra, e a 
English Touring Opera, em Londres. Reside 
em Londres há um ano, e e�á presentemen-
te a frequentar uma pós-graduação no Royal 
College of Art, focada no e�udo da linguagem 
visual relacionada com a indu�ria musical.

João Tinoco | jbtinoco@yahoo.com
http://hamsalivros.wordpress.com
Tem o curso de design do IADE. Trabalha “por 
conta própria” como designer e ilu�rador, 
nomeadamente na área da literatura infantil 
onde tem vários livros publicados. Como edi-
tor free-lancer criou o proje�o “Hamsa” que 
em breve lançará o 1o livro.

João Pedro Rato | joaopedrorato@gmail.com
www.joaopedrorato.com
Viver é viajar, viajar, viajar, algumas fotografias 
para mais tarde recordar e… chocolate, quente 
ou frio não importa, desde que seja puro. Para 
alimentar e�e sonho fiz uma licenciatura em 
design de comunicação na ARCA–EUAC e um 
me�rado em design urbano na Universitat de 
Barcelona.

Luís Inácio | www.designio.com.sapo.pt
designio@sapo.pt
Licenciado em design de comunicação pela 
ARCA–EUAC, Escola Universitária das Artes de 
Coimbra, em 2004. Finali�a do curso de filo-
sofia na Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra (FLUC). 

Luís Pereira | desconne�ion@yahoo.com
Nasceu em França em 1976 e depois de muitos 
anos passados a desenhar bonecos em cader-
nos de escola decidiu seguir o caminho das 
artes visuais e formar-se em design indu�rial 
no IADE. Nos últimos 3 anos voltou ás suas 
paixões originais lançando-se na ilu�ração.

Margarida Ataíde | mribeiro@esa.ipcb.pt
Doutoramento em Genética Flore�al, Uni-
versidade Sueca de Ciências Agrárias, Umeå, 
Suécia, 2001. Me�rado em Produção Vegetal, 
In�ituto Superior de Agronomia, 1994. Licen-
ciatura em Silvicultura, In�ituto Superior de 
Agronomia, Lisboa, 1984. Professora Adjunta 
da Escola Superior Agrária de Ca�elo Branco;
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Ana Afonso | afonso.ana.rita@gmail.com
http://anafonso.blogspot.com
Chamo-me Ana Afonso, como habilitações 
tenho uma licenciatura em artes-plá�icas 
Pintura e um me�rado em Desenho.

André Uerba | andre.uerba@gmail.com
www.sabesguardarsegredo.blogspot.com
Nasce em Lisboa em 1983. E�uda design de 
comunicação na Escola António Arroio. De-
senvolve desde 2007 os seus proje�os na 
área da performance, vídeo, in�alação e 
fotografia. Colabora pontualmente com al-
gumas revi�as nacionais e internacionais 
com trabalhos fotográficos. Trabalhou como 
Performer para Ana Borralho e João Galan-
te na Performance “SexyMF” (Galeria Graça 
Brandão e Culturge�), e “I put a �ell on you” 
(Lx Fa�ory). Com Miguel Moreira, “Se eu não 
puder dançar e�a não é a minha revolução” 
(E�aço Ginjal). A�ualmente frequenta o 2o 

ano do curso de teatro (ramo – produção) na 
Escola Superior de Teatro e Cinema.

Beatriz Vidal | bv@netcabo.pt
Mulher, Mãe, Portuguesa, de Esquerda e De-
signer, por vontade, paixão e maneira de es-
tar na vida. Para o bom e para o mau, acredi-
tando que é na prática quotidiana de cada um 
que se pode intervir e contribuir para uma 
vida melhor para todos.

Bürocratik | www.burocratik.com
hello. this is büroTM 

Fundada em 2006, a Bürocratik é um e�údio 
de design com sede em Coimbra com e�ecial 
aptidão para trabalhos nas áreas de identida-
de & branding, print, webdesign e ilu�ração. 
O seu trabalho já recebeu várias di�inções in-
ternacionais e foi incluído em diversas publi-
cações e livros da e�ecialidade. 

Colaboraram ne�a e�ção
D’Aguiam | daguiam@gmail.com
Doutorando em fotografia na Faculdade de 
Belas-Artes da Universidade Complutense de 
Madrid; Ma�er em teoria e prática das ar-
tes-plá�icas contemporâneas, na Faculdade 
de Belas-Artes da Universidade Compluten-
se de Madrid, 2003. Licenciatura em pintura 
na ARCA-EUAC, 2001. Docente de fotografia 
e técnicas de representação e expressão na 
ESART, Escola Superior de Artes Aplicadas de 
Ca�elo Branco, desde 2004. Arti�a plá�ico 
com participações regulares em concursos e 
exposições cole�ivas e individuais.

David Camocho | david.camocho@gmail.com
Nasceu em Lisboa em 1977. É licenciado em 
Design Indu�rial pelo IADE, realizou a Pós-gra-
duação em design ambiental urbano, pro-
movida pelo Centro Português de Design e a 
Universitat de Barcelona, e a�ualmente en-
contra-se a concluir o me�rado em cultura 
visual no IADE. Desde 2001, desenvolve a sua 
a�ividade ligada ao Ecodesign e Desenvolvi-
mento Su�entável, no Centro para o Desen-
volvimento Empresarial Su�entável, um de-
partamento integrado no In�ituto Nacional 
de Engenharia, Tecnologia e Inovação.

Erika Almeida | erikaroldao@gmail.com
Licenciatura em biologia ambiental – va-
riante terre�res, pela Faculdade de Ciências 
da Univesidade de Lisboa. A�ualmente e�á 
a frequentar um me�rado em biologia da 
conservação: “E�udo do comportamento e 
morfologia de girinos face a predadores”.

Hélder Silva | drama5ive@gmail.com
www.drama5ive.com
Hélder Silva a.k.a. drama5ive. Realizo trabalhos 
na área do design, ilu�ração e composição.



Rita Bertrand | ritabertrand@gmail.com
36 anos, jornali�a que prefere poemas a no-
tícias, mãe convi�a e femini�a, de interior 
contraditório e sempre em busca da felicida-
de, da natureza humana e do amor. Escreve 
porque julga que é o que faz melhor.

Rita Gomes Bapti�a | bapti�a.rita@gmail.com
Licenciatura em Biologia Ramo Marinha na 
Universidade dos Açores; Me�rado de eto-
logia no In�ituto Superior de Etologia; Tese 
de me�rado sobre “Aprendizagem e�acial 
e não-e�acial de machos territoriais e não-
territoriais da lagartixa Podarcis carbonelli 
berlengensis”.

Rui Cunha | borges.cunha@gmail.com 
Me�rando em “lazer e desenvolvimento Lo-
cal”, Universidade de Coimbra; Licenciado 
em comunicação (variante de comunicação 
social), pela Escola Superior de Educação de 
Coimbra; A�ualmente é re�onsável pela área 
da cultura e de�orto (vertentes de progra-
mação e promoção) na Câmara M. da Batalha.

Rui Sousa | ruisousaemail@gmail.com
www.ruisousaartworks.blogspot.com
Sou arti�a plá�ico licenciado na FBAUP em 
Escultura/Artes plá�icas. Tendo como base 
um corpo, venho a e�udar e a regi�ar os 
seus comportamentos, atitudes, fragilidades 
e a sua adaptabilidade às enumeras situações 
a que é sujeito.

Sandra Afonso | sandraafonso@mac.com
Designer de comunicação e ser mutante.
Go�o de observar, analisar, partilhar e ma-
terializar as coisas que vou sentindo, por de-
finição, sempre de forma diferente. Amanhã, 
e�as linhas seriam outras.

Sara Capitão | saraqcapitao@gmail.com
www.ardil.pt/sarac
Me�randa em “reabilitação do e�aço cons-
truído”, Universidade de Coimbra. Licencia-
tura em Arquite�ura pela ARCA-EUAC (2001). 
Pós-graduação em “reabilitação e re�auro 
em arquite�ura de interiores” na Fundação 
Ricardo E�írito Santo Silva (2004). Traba-
lha a�ualmente como freelancer. Ilu�rou 
o livro infantil “Uma Bola Sem Fronteiras” 
(2004), desenhou a imagem dos equipamen-
tos das equipas de giná�ica do Clube ACM de 
Coimbra e realizou uma exposição “Faeries” 
(2006) no Quebra-Club em Coimbra.

Susana Correia | susanalisboapt@gmail.com | 
http://breadandroses.wordpress.com 
Aveiro, 1976. Licenciou-se em design de moda 
(FA-UTL). Dedicou-se principalmente à es-
crita de moda e design, como jornali�a e 
editora em várias publicações e�ecializadas. 
Paralelamente, desenvolveu trabalho como 
produtora cultural ajudando a criar obras de 
teatro, dança e o fe�ival IndieLisboa. Vive 
em Madrid desde 2007.

Videolab | proje�ovideolab@gmail.com
http://projectovideolab.blogspot.com
www.projectovideolab.com
O Proje�o Videolab é uma associação que exi�e 
desde 2004 e tem como obje�ivo a promoção 
e produção de proje�os multimédia. Encontrar 
novas formas de apresentar trabalhos tem sido 
o propósito de�a associação, que utiliza e�a-
ços de projecção variados, desde o exterior a 
salas de cinema e de exposições, bares, galerias, 
livrarias, entre outros. Os seus re�onsáveis 
procuram elaborar programações de qualida-
de, tendo em conta a articulação tema-e�aço 
de projecção-público-alvo. Conta já com a co-
laboração de cerca de 500 arti�as e�alhados 
por todo o mundo, número e�e que tem vindo 
sempre a aumentar, permitindo a realização de 
eventos cada vez mais diversificados.

Maria de Fátima | f_geraldo@hotmail.com
Frequentei 3 anos de Ballet Clássico, no Teatro 
Gil Vicente e o último ano no ACM de Coim-
bra. Desde 2005 frequento o Colégio Apo�ó-
lico da Imaculada Conceição em Cernache; Fui 
federada da Equipa de Volleyball do CAIC em 
2005/06. Ganhei uma medalha de mérito de 
expressão escrita. Frequentei um workshop de 
chocolate em Coimbra. Participei numa a�ivi-
dade contra a pobreza no CAIC, no peditório da 
Liga Portuguesa Contra o Cancro e na contri-
buíção de leite para o Banco Alimentar Contra a 
Fome. Go�o de nadar, ler, escrever e cozinhar.

Patrícia Serrado | patriciaserrado@gmail.com
Sou jornali�a ou escritora de artigos de par-
tilha de informação com uma pitada de calma 
a futuras e recém-mamãs dese�eradas, mas 
também a pais que, todos os dias, lidam com 
as traquinices, mas também com o dom da 
ternura dos filhos. À parte da escrita, adoro co-
zinhar, sobretudo sobremesas, pôr a mesa para 
mais do que duas pessoas, comer, ler policiais, 
jogar xadrez, passear (desde que não seja pre-
ciso andar muito ou, então, e�ou di�raída), rir 
(muito) e saborear um bom chocolate.

Paulo Brandão | info@paulobrandao.com
Licenciado em design gráfico e ilu�ração 
pela ARCA-EUAC em 2000. De 1999 a 2006 
trabalhou como designer re�onsável na em-
presa Mediaprimer. Desde 2006 que trabalha 
como dire�or criativo e designer na área de 
internet & media para a Bürocratik. Amante 
de natureza e fotógrafo de ocasião.

Pedro Andrade | Pedro.andrade.m@gamil.com
Licenciatura em biologia ambiental – variante 
terre�res, pela Faculdade de Ciências da Uni-
vesidade de Lisboa. Realização de uma bosa 
de inve�igação: “Valor aditivo de fragmentos 
não-matriz para a biodiversidade da paisagem 
de montado de sobro: implicações conserva-
cioni�as e de ge�ão”.

Pedro Gundersen Marques
Pedro.Gundersen@newvision.pt  
Nasceu em Lisboa em 1976. É licenciado em 
design indu�rial pelo IADE. Trabalha desde 
2000 na Newvision, Si�emas Inteligentes 
para Soluções de Atendimento. E�á a con-
cluir o Me�rado em Cultura Visual no IADE.

Pedro Neves | pedronevescs@gmail.com
Licenciatura em ciências da comunicação. 
Pós-graduação em documentário e me�ra-
do em cultura e comunicação, variante do-
cumentário. Desde 2003 que é professor de 
rádio na Universidade Fernando Pessoa, no 
Porto. jornali�a freelancer. Desde 1999 que 
é colaborador do jornal Expresso, onde tem 
desenvolvido trabalhos de reportagem e cur-
tas-metragens documentais para o multi-
média. É co-autor do livro infantil Uma Bola 
Sem Fronteiras (2004).
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http://r-pecas-unicas.blogspot.com
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Preto no Branco.
Preto, branco.
O preto no branco, a realidade, os sonhos e a ausência da cor, o contra�e,
o cheiro a mofo que nos faz percorrer as nossas memórias.
Da magia do preto no branco, surgem a imagem e as sombras, o negativo,
os opo�os, a diferença, a discordância…

É Preto.
Não! É branco.
Não! É preto.
Não! É branco.
Não! É preto.
Não! É branco.

Colabore com a MUTANTE, somos um e�aço livre e aberto a diferentes per�e�ivas sobre o 
tema propo�o. O tema do 3.o número será Preto no Branco. Envie-nos os seus textos, foto-
grafias, desenhos, ideias ou proje�os, até ao dia 31 de Dezembro, para: info@mutante.pt
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